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O erudito Hebreu, Dr. Cristão Na- que, depois de nudarem de um lugar 

para outro, cometeram pecado no 
phtali explica Segundo as línguas 

originais da Biblia hebraica, aramai- novo lugar. Perguntamos por que a 

igreja não tomou qualquer disciplina. 
Recebemos a resposta que os irmãos 

não podian tratar do caso porque o 

delinquente ainda era membro da 

igreja que deixara! Perguntamos 
como é possível assistir a uma igre-

ja mas ser «membro» de outra? A 

no batismo. Em Mateus 2:38 lemos razão dada foi que ainda não rece-
beram uma «carta de transferência»! 

tizados em nome de Jesus Cristo». Será possível que irmãos inteligentes 
No original há uma diferença na pre- acreditam que um irmão culpado 

posição empregada pelo Senhor e a dum pecado, não pode ser julgado 
palavra usada por Pedro. Em Atos pelos irmãos da igreja à qual per-

tence e no local onde cometeu o 

ca e grega, o uso do batismo é sem-

pre imersão. E distinguida de outras 

idéias associadas como lavagem e as-

persão. 

Há uma questão que surge quanto 
à fórmula que deve ser empregada 

que Pedro mandou os Judeus ser ba-

2:38 a tradução de «en» é EM nome 
de Jesus Cristo. Podenos empregar delito, sòmente por falta de uma car-
os pensamentos assim:«Em nome ta de transferência? Nas Escrituras 

de Jesus Cristo, batizo-te (nome da não lemos desta carta esquesita, que 
pessoa) ao nome de Deus Pai, Filho é baseada em idéias contra os prin-
e Espirito Santo. Esta fórmula evita cípios bíblicos. As vêzes por conve-

niência a palavra «membro» (de cer 
ta igreja) para indicar o fato de que 
um irmão pertence à certa congre-
gação mas as Escrituras não descre-

qualquer objeção ou dificuldade. 

vem um irmão como «membro» duma 
igreja local. Cada irmão é um memn 
bro do Corpo de Cristo, ou a Igreja 
universal. Sua responsabilidade é à 

Carrespondência 
Pergunta, E' uma carta de transfe- igreja local onde mora. 
rência uma idéia biblica ou essencial 
quando um irmão muda de uma igre 
Ja para outra? 

Resposta. Não é biblica nem essen-
EXPEDIENTE 

cial, e não convém escrever ou usar 
mais do que uma carta de recomen-
dação, que é biblica. 

MOCIDADE CRIST 6 uma publicação ocasional para promover os interêsses dos grupos da mocidade cristã evangélica. Não temn assinantes, pois rman dada gratuita mente aos nossos correspondentes. As 
despesas da impressão seráo feltas por donativos vo Para ilustrar o mal que pode resul- luntários. 

tar devido à adopção dum costume 
não biblico, citam0s uns casos. Di 
versas vézes temos ouvido de irmãos 
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